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P L A N O 
D O 

A V I A R I O B R A S I L I C O . 
O Editor deste trabalho , tendo conseguido huma grande quantidade de desenhos de pássaros do Brasil, co* 

piados do Natural, e juntamente as obras dos Ornithologicos mais celebres, como Buffon, Brisson , Sa* 

lerne, Hollander Francezes , Lewis, Latham, Donovan Inglezes , e tendo á sua inspecção alguns hábeis 

gravadores, se propõem debaixo da Augusta Protecção de S. A. R. apresentar á sua Nação, e particu­

larmente aos Amadores da Historia Natural, a primeira Collecçâo Portugueza de Aves gravadas neste 

Reino, e arranjadas pelo systema do Cavalheiro Linne , dividida em duas, huma das que pertencem ao 

Brasil, outra geral de todas; espera que o Publico se não haja de desagradar da sua perfeição, e que s e 

resolva a animallas pelo seu concurso, e subscripção para poder ir avante. 

Os indivíduos de cada espécie seráõ acompanhados de descripções, e as estampas seráò abertas em pon­

to maior, para que possão servir para quadros, no caso de que se queirão servir delles para este fim. 

As primeiras estampas, que agora se dão só por huma amostra, deveráõ reentrar no lugar, em que 

houverem de caber na sua ordem, principiando-$e pela primeira, se o numero dos Subscriptores 

salvar a despesa. Cada Caderno constará de seis pássaros; e de seis em seis Cadernos , se dará algum 

discurso relativo aos mesmos, e copiado dos mais celebres Ornithologos para a instrucçao da economia 

dos indivíduos desta classe, e nãó se prescreve por agora tempo certo para a entrega > até que a expe­

riência do trabalho possa dar certeza á palavra. Será paga a entrega dos cadernos. 

A subscripção se fará em casa da viuva Bertrand, efdho ao Chiado, e na logea da Gazeta* 
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S E N H O R 

\_ / S Candidatos da gravura, estabelecida na Casa Litteraria do Arco do Cego ? desejando apresentar 

a ym ^4, 2?. huma prova das suas lições, em sinal do seu agradecimento á protecção , que V. A. R. lhes tem 

concedido y já facilitando hum Mestre y que os dirija na sua arte , já pernúttindo y que se lhes apre­

sentem novos objectos , em que a possão exercitar, e descobrir cada vez mais os seos talentos, aquellcs 

talentos , que sem sahirem do seio da Pátria mãi} a aprender costumes alheios y farão hum dia toda a sua 

gloria y e a da Nação y me pedirão lhes determinasse hum trabalho , que lhes preenchesse estes mencionados 

fins. Não podendo negar-me , SENHOR , á desejos tão justos, fiz escolha das Aves por serem aqnellas ? que no 

reino animal gosão de maiores preeminencias 7 eporque os nossos Antigos , olhando para ellaSy como vali-

cinadoras do futuro , as desejavão boas nos seus casos (bonis avibus ). Este he o ardente veto delles\ 



e meu no momento, em que V. A. R. vai a occupar o Throno 9 em que por tantos séculos se assenta­

rão os seus Augustos Predecessores > e por cuja conservação derramará todo o seu sangue todo o 

bom Portuguez. Com a maior effusão do seu coração, torna a repetir estas ultimas expressões 

De V. A. K 

O mais humilde V^assallo 

Fr> José JSlariano da Conceição P^elloso, 
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ORNITHOLOQIA FUNDAMENTAL. 

C A P I T U L O L 

Compêndio da Historia dos Omithologos. 

5. I. 

H
A v E N n o de tratar da Ornithologla , princi­
piaremos por hum resumo histórico da sua ori­
gem , e dos que nella se constituirão celebres 
por indagações , e estudos. Pouco se avanta-

járão os Antigos nesta parte da Historia Natural , a 
pezar de algumas applicações. Deve-se o seu ver­
dadeiro principio no anuo de i55o a Belloii , e a 
Gesner y este Suisso, e aquelle Francez , ambos bem 
conhecidos pela sua doutrina , e talentos , e pelo 
clarão que sobre ellaespalharão. Forão elles , os que 
a erguerão do berço , applicando os mais penosos 
estudos para lhe apartarem as espessas sombras , que 
em torno a ennuveavào ; e para lhe introduzirem 
huma nova , e brilhante fôrma. A este fim fizera o gra­
var , bem que em madeira , as figuras de todas as 
aves da Europa, que poderão alcançar, e derào de 
cada huma a sua particular dcscripcào , tal qual per-
mitria sobre esLe assumpto a rudeza', .e grosseria dos 
tempos, em que escreviào. Succedeo a estes nos fins 

do século XVI. o Italiano Aldrovandi, que , seguindo 
os passos de hum, e outro , accrescenipu algumas suas 
ás já conhecidas dos antigos , que se achavào dis­
persas. Viajando ao Brasil o Allemão Marrgrave , 
quasi nomeio do século XVU. (1648) foi o primeiro 
que observou, e descreveo aves , que nos erào estra­
nhas. Nem nos lembraremos do seu companheiro Pi­
so ; porque , como plagiarista , nada mais fez , do que 
copiallo. O mesmo julgámos de Hernandes, que, estan­
do no México , antes que os dois últimos estivessem no 
Brasil, pela sua mesquinha applicaçâo poucas forào , as 
que deuáluz. Em igual esteira se acha lonston,Flamen» 
go, que no anno de 1660 somente se contentou com 
ser Adelo , ou mero compilador de toda a Zoologia. 
Todavia PVillugby, Ingléz de Nação, que Ihís fo^jao 
encalço, succeaeo a estes , deve ser nomeado çpfft lou­
vor , e respeito; porque não menos curioso apodemico, 
do que sábio observador da J%itureza , ao depois de ter 
viajado com o seu patrício Qr pelas melhores, e mais 
bellas Províncias da Europ. a fim de esmerilhar os 
animaes , recolhido á sua Pai ria, fez v o r n o a n n o de 
1G70 o resultado da sua viagem em huma bem ordena da 
Ornithologia, a qual o seu sábio companheiro , e patrí­
cio resumio , illusirou com observações ; e a fez final­
mente imprimir em 1 7 o . 

A §. IL 
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S. n. 

Assemos agora a formar algum conceito do mere­
cimento das aves figuradas por desenhos , e dos 

que as promoverão. As de Bellon , Gesner, e Aldro­
vandi, abertas em m deira , nào satisfizerào aos ama­
dores do estudo da Natureza para o conhecimento das 
aves. As de Ionstonf e de PVillugby , sem embargo 
de serem gravadas em cobre , e ser tào sábio o ulti­
mo , como dissemos, nem por isso são melhores. Por 
este motivo queriào os apaixonados desta sciencia , 
que as aves fossem novamente desenhadas, gravadas, e 
iílnminadas com as próprias,e subidas cores , com que 
tanto brilhao,em quanto vivas. O sábio Rudbcck filho , 
homem de distincto merecimento pela sua capacidade, 
e instrncção , foi o primeiro , qiie no anno de 1700 
emprehendeo satisfazer este desejo , copiando as aves 
Sueco-Godas , que pôde haver á mão. E porque era 
mui destro, e eminente na arte da Pintura , sahio-se 
tào bem do seu projectado empenho, que ficou sen­
do impossível fazer-se sobre este assumpto cousa 
melhor. Nào se publicarão estes bellos originaes, e 
actualmente se conservào no Museu do Marichal de 
i r. Albino pintor , e Inglez de Nação , publicou no 
n n m I '-* ;•> iiiiiira^ aves de Kuropa illuininndas com 
as suas próprias , e verdadeiras cores ; mas , vendo-se 
na precisão de recorrerJis descripções dos antigos, 
para regular as cores de rei tas copias , das quaes nào 
tinha originaes vivos , veio a mistnrallas com algumas, 
que se lhes nào conformào. Catesby Inglez persuadi­
do pelos seus Protectores, passou á Garolina ría Ameri­
ca ; e voltando noannode 1731 publicou huma centú­
ria inteira de novas aves desenhadas , e coloridas com 
tanta galhardia, e primor, que arrebatou f e levou a 
poz de si os olhos de todos os bons conhecedores. 

Frisch y natural de Prússia , publicou muitas aves da 
sua pátria com igual gosto , e delicadeza no dese­
nho , e colorido. Mas Edward Inglez seguramente 
excedeo ^ todos de tal sorte , que a mais remota 
posteridade reconhecerá sempre á este respeito o seu 
relevante merecimento. Vivendo este famoso homem 
em Londres , para onde , como para o centro do mun­
do , corrião á porfia muitas aves , trazidas de todos 
os pontos da sua mais distante circumferencia, nào 
deixou escapar occasiào alguma, em que com incan­
sável trabalho , cuidado , e destreza , nào as dese­
nhasse , illuminasse com vivas cores, e nào as descre* 
vesse com a maior exaeiidào possível , de maneira que 
no anno de 1745 publicou 3 w figuras de aves raras com 
tanta belleza , quanta até este tempo se nào tinhào 
visto, e talvez tarde se verá cousa semelhante. 

%. UI. 

H E empenho assàs difficultoso reduzir as aves a hu­
ma ordem systematica. Abalançando-se o nosso 

Illustrissimo Presidente em reformar toda a Historia 
Natural no anno de 1735, occupou-seigualmenteem 
ordenar as aves , e com effeito conseguio ser o primei­
ro, que lhes estabeleceo gêneros fixos sobre certos ca­
racteres. Por este methodo nào só descreveo as aves 
naturaes de'Suecia nos Faunos deste Reino ( Fauna 
Suecica ) ; mas também muitas outras estranhas nas 
suas Recreações Acadêmicas (Amacuitates Academi-
cae ) ,e no Museu Regio {Museum Regium ): vindo des­
ta sorte a mostrarcom toda a evidencia nestas interes-
S3intesohríisyque os gêneros são as bases desta sciencia. 
Seria eu injusto , se me nào lembrasse nesta occasiào 
dos relevantes merecimentos do grande Reàumurpaíto. 
com esta agradável sciencia. Este sábio , depois de se 
ter feito tào celebre pela sua vasta erudição na Histo­

ria 
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ria Natural , e principalmente na Entomologia , ou na da affinidade , e da maior semelhança no seu cara-
Scienciadoslnsectos, apeza rde huma avultada idade, cter interno. Gosâo de hum coração provido de dois 
julgou que a Ornithologia podia fazer suaapplicaçào. ventriculos,do sangue quente, e também de bofes,que 
Para este fim ajuntou tào grande multidão de aves tra- reciprocamente respirâo; mas differem entre si no ves-
zidas da África , de ambas as índias , e em summa , tido ; porque nos Mammaes se fôrma este de pellos sin-
de todos os Paizes , em que a sua Nação tinha conne- gelos , e nas aves de pennas ramosas,e formadas em k\ti^ 
xões mercantis , que o seu Ornithophilacio , óuCollec- cão de pentes. Nada direi dos queixos das mesmas sem 
çào de pássaros, nào tinha em toda a Europa outro dentes, eprolongados cm hum bico de substancia cor-
a elle comparaveí. Muita obrigação devemos a Mr. neciy enua,de se firmarem sobre dois pés\ de terem bra-
Brissony\\ov nossalvar huma tão bellacollecção da per- ços sem dedos ; de gozarem em Iv ar destes de pennas 
da que hia a experimentar com a imprevista morte do renieiras,dispostas á maneira depestanaSyComas quaes 
sábio Reaumur, tào digna de toda a nossa dor , ide- soheniy cortãoye se remontão pelo ar\e ultimamente de 
ando hum methodo systematico , tomado da diversa se propagarem, mediante os ovos cobertos de huma cos~ 
configuração do3 pés das aves , e arranjando debaixo tra calcarea , sem serpreciso trazerem no utero os seus 
deste nào só as Reaumurianas ; mas também todas as fetos. Julgarão os antigos , sempre respeitáveis, que 
outras , que a sua industria pode descobrir, e a fi- dando ás aves o nome de volateisy lhes fixavào o seu ca­
nal puíjucando-o em beneficio dos estudiosos. Por racter clássico. Quanto não he bella esta característica 
conclusão nào devemos privar do nosso agradecimen- denominação? Eu com elles assim o confesso. Mashe 

bem claro que elles se enganarão; porque os Morcegos 
(Vespertilio, Noctilio) {a) pertencem aos Mamen­
tadores ; oPegaso dragão aos Amphibios (b ) , os Mu-
ges, Triglas , e Gasterosteos ( c ) , aos Peixes ; a maior 
parte dos Insectos, á excepção dos Apteros , todos são 
providos de azas , e realmente voão , e com tu Jo não 
pertencem aos voláteis. Antes pelo contrario miii^.. 
Aves, quenãovoão , por serem desprovidas de p' .mas 
proporcionadas a sustentarenj no ar o peso do : eu cor­
po , como as chamadas implantes , a saber , os Aves-

toa Moering, Barrere f Klein , Brunnich, e a todos 
quantas contribuirão para o augmento desta Sciencia. 

C A P I T U L O II. 

Sinaes diagnósticos das aves. 

T Odos 
reza, 

os ammaes 
§. IV. 

quantos existem em 
grandes , pequenos , mínimos 

a natu-
formão 

convenientemente seis classes, a saber, Mammaes, truzes , (d) as D i d o s , ( e ) Ptomedeas e x u l a d a s , ( / ) 
ou Mamentadores , Aves, Amphibios , Peixes , In- Alcas desplumadas , ou implumes , (g) Phaeton-
sectos, e Vermes. De todos estes, os Mamentadores , tes mergulhados,mas comando pertencem aos voláteis. 
e as Aves são, os que mais concordào entre si em rasâo 

§. V. 

( a ) Na ultima edição de M. Linne feita por Gmolim o Noctilio passou a ser huma espécie do gênero Vespertilio. (b) Na 
mesma edição, acima citada, se achão o Pegaso , e outros contemplados nas antecedentes , como Amphibios , passados para a no­
va classe do peixes Uranchiostegos. ( c ) Pele-rime, p e n d o r , {d) Dodos , ou Drontes. ( e ) Albatross. ( / ) Pingüins. ( g } ftabi-
torcados, ou líabijuncos. 
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§. V. [ §. VI. 

O Primeiro passo que deve dar , o que pertende con- Tpv Ividiremos o corpo das aves , á imitação dos Anâ-

seguir a sciencia. da Ornithologia , he adquirir JLJ tomicos, em cabeça apoiada sobre o pescoço, tron-
huma idéa clara do exterior das aves ; a qual não será co, e membros , e nestes incluiremos azas ,pès , i ro-
difficil, ao que conhecera construcçào , e figura exte- pigie ( vulgo bispo ). Foi sabiamente disposto, quet i -
rior do corpo humano, ('orno senão requer hum conhe- vesse a ave dois centros de gravidade, hum quando 
cimento anatômico dassuas partes interiores, fico dis- pousa , ouanda pela terra , eouíro quando voa , oucor-

Í>ensado de faze£ a Jgsposicão ; bastar-me-há notar que ta o ar: parece que, para este fim, se lhe cieo o pesroço 
hesfalt 10 algnrríSSf^Qu-terendo o Author da Natureza proporcianado para se poder encolher , ou estender, 

dar-lhes hum corpo mais leve , para que s eupézo , e segundo o pedirem as circumstancias da sua situação. 
gravidade nào fosse embaraçoso á ligeireza do seu voo, Figura-se a parte do peito chamada sfernony como hu-
sabiamente as privou de certas partes , que lheserão ma quilha de embarcação ; talvez por ser esta figura 
menos necessárias, e as dotou de hum mecanismo , ou mais geitosa para romper o ar , e dirigir o voo de 
organisaçào mais resumida. Isto comprehenderá mui altabaixo, sem o perigo de lhe britar os ossos , ou des-
bem, o que quizer reflectir no motivo, porque as aves, manchar com algum embate. O seu maior vigor , e for­
que excedem ás outras no seu volume , e pèzo , como ças estão nas partes, que maior exercício tem nas vibra-
por exemplo as Avestruzes , se voltarão de voláteis em çôes , e movimentos do ar: e por esta rasão todas elías , 
pedestres. O Abutre, denominadogrypho, ta ) a maior á excepçào da Avestruz , que se vale da carreira , tem 
entre todas , as que voào, bem que rarissimas vezes o os músculos mais fortes,e mais densos junto aosternon. 
faça , com tudo , quando acontece fazello , espanta , e O arcabouço, ou armação do peito lhes cobre a maior 

mo."iza a todos, que o presenceâo, pelo estrondo, se- parte do abdômen, ou baixo ventre, o qual tem huma 
m a hum trovão , que faz com a batedura , ade- única abertura , que serve igualmente ao ânus , e aos 

ent|v e vibração das suas azas, e por conseqüência, genitaes. As azas são , á maneira de braços, formados 
assem mais leves , e ligeiras , fez que lhe não do modo seguinte: o primeiro osso he , *o que chama-

; n "cessarias orelhas^, beiços, dentes, escroto3 moscaria do braço , ao qual se seguem os doía ossoa 
cauda miprida , corpo cM/oso no cérebro , ceodabo- paralielos, e compridos do cotovello, a esles oufios 
ca (formx)y campainlgfls , (epiglotis), diaphragma^ dois paralielos , e curtos do caipo : a estes finalmente 
bexiga, etc. O que não obstante , encontramos em mais dois ossos medíocres, paralielos, e unidosdo mela, 
mintas dois estômagos , o anterior dos quaes ( que vul- carpo ; os quaes se terminão por outros dois , pegados-
garmente se chama papo) faz as vezes do ventricu- paralielos, adelgacados, e desiguaes, aqueehamâodte-
loremoedor dosanimaes ruminantes.- o posterior he do : hum maior com duas articulações , e outro menor , 
menor , musculoso , e forrado por dentro de huma e ambos conjuntamente fazem hum dedo. Junto á base 
membrana cartilaginosa. superior distante , isto he , junto á base do metacarpo 

se Yê opolegar? que muitas vezes se conhece constar 
( a ) Vuí,g-o Condor , Guiráocu. J o s 
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âo^ dois dedos pollegar , e index , ainda que confun­
didos entre si ( a ). Compõe-sq os pés do osso dofe-
mur, e de dous cruraes (hum delles sedeudo ) , os 
quaes se vestem dos músculos communs do femur, 
de maneira que nós nào distinguimos hum do ou­
tro , isto h e , ofemiu dntibia , ou canella ; mas an­
tes a ambos damos o mesmo nome de/êmur, do mes­
mo modo que nomeamos nos bois , e cavallos. O tar­
so , ao qual a prática diária impropriamente reconhe­
ce pelo nome de canella da pe rna , he comprido, 
delgado, e coberto de tendões. He de notar , que as 
Aves , bem como todos os outros animaes velocíssi­
mos , se firmão , para andarem, somente nos dedos 
dos pés , como se observa nos domésticos, e monte-
sinhos ; e nào se apoião sobre o tarso , como faz o ho­
mem, e o urso , que por esta mesma rasào são mais 
tardios, e vagarosos. Compõe-se os pés do metatar-
so , e das phalanges dos dedos, que nunca excedem 
o numero de quatro , três anteriores , cujo médio he 
mais comprido; e hum posterior, todos armados de 
unhas pontiagudas, ou assoveladas. O uropigio , ou 
bispo, he hum ensartamento de ossos, muito peque­
nos em si , acompanhados por h u m , e outro lado, 
de huma grande glândula, coberta de gordura, en­
volvido tudo em hum tegumento commum , de ma­
neira que toda esta parte tem huma figura acoroçoa-
da , ou de hum coração, e das sobreditas glândulas, 
por huma pequena fenda~, que se encontra na parte 
posterior do uropigio , rodeada , como de hum pin­
cel , resuda huma substancia oleosa , que , communi-
cándo-se as pennas das Aves, especialmente aquáti­
cas , as torna impenetráveis á água. 

A 

( a ) Oisinhos dos carpos , vulgo rasquetas \ o do humerus 

§.' VII. 

Delineação das cores do vestido das Aves , assim 
como he o seu principal ornato , assim também 

deve ser o primário objecto dos Órnithologos ; e , para 
poder-se livrar de toda a confusão a este respeito , he 
necessário, que comprelienda bem todas , e cada 
huma das partes constitutivas das Aves , e entenda 
perfeitamente seus nomes. Por.is aremos a ex­
por com miudeza , clareza , e (Trevidade , cada huma 
dellas em particular. \ 

CABEÇA : a sua figura natural he ovada, com olhos 
nos lados, guarnecidos de paJpebras movediças, e 
pestanas , e , por baxo destas , da membrana tosquene-
jadora. Seguem-se por detraz destes dois furos , ou 
buracos, em cada lado seu, que servem de ouvidos ; 
mas carecem de orelhas ( cujas vezes em algumas da 
família dos Estryges supprem certas pennas mais 
compridas , que se vem rodear, os ouvidos ). Tem na 
parte dianteira a boca , prolongada em bico , em cuja 
porção superior, ou queixo, se achào siti as 
ventas, á excepção do Ramphasto Toca?/ \ do 
Buceros Corvo d* água, e de alguns outros ,/cjffe as 
tem antes, ou mui perto do bico. \ 

CASCO : he aquella parte superior da cabec^^ que 
comprehende a porção situada por cima do L o-
lhos , e nuca ; cuja parte anterior se chama frente} 
a posterior toutiço , o alto coroa. 

ORBITA : certo espaço ao redor dos olhos. 
SOBRANCELHA : huma linha distincta das outras , e 

situada sobre a palpebra superior. 
FONTES : o espaço, que medèa entre os olhos, e 

os ouvidos. 
FACES; o espaço, que decorre entre os olhos, e 

a garganta, B Fo-
COtQt 
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FocitfHEiRA , ou BOCAL: o remate da cabeça, ao COSTADO : he toda a parte superior do tronco 
redor do bico. entre o pescoço , e a cauda. 

Loao , ou RÉDEA : huma linha nua , ou implume, OMOPLATA , CERNELHA , FSPADUA : he a porção ante-
que corre do canto anterior do olho ao bico , como rior do costado, entreposta ás azas. 
se vô nas Garças. HOMBRO : he apa r t e anterior da aza , entre aca-

CRISTA, ou ToPETfi : he o prolongamento das pen- na do braço , e a ponta do cotovelo. 
nas , que ornào a parte competente da cabeça , cha- SOVACOS : são os lados do peito , debaxo do prin-
mada casco , ou capacete; e , segundo o lugar , em cipio das azas. 
que nasce, se lhe dirá hum appelido, isto he , no P E I T O : he o que cobre o sternon. 
toutiço, occypit(d\ na coroa , poupa ; na frente, ou VENTRECHAS , on HYPOCONDRIOS : são os lados do 
testa, topete; e além disto, segundo a sua figura, pe i to , e do abdômen , posteriores aos sovacos. 
comprimida , enfeixada , tosada , arredondada ; e ABDÔMEN , ou BAXO- VENTRE : he hum espaço mais 
ul t imamente, segundo a sua quantidade, singella , ou b rando , que se segue da ponta do s t e r n o n / até á 
dobrada, tendo duas ordens de pennas dispostas ai- abertura do ânus. 
ternativamente. MEMBROS : em quanto vestidos , ou cobertos , 

BARBAS : constão de pennas mais simples, e por mo- constão das seguintes partes. 
dos differentes: se voltarem para as faces, se cha* AZAS: naturalmente são duas : substituem os pés 
maráõ bigodes , ou barbotes ; se para a extremidade anteriores dos quadrúpedes, e se empregâo abertas 
da base dos bicos , ou queixos , á maneira de pesta- no vôo. 
n a s , ou em feitio de pentes , se dirão barbilhos , ou REMEIRAS: são as pennas (a) , q u e , á maneira de 
vibrissas. Unicamente o Pe ru , ao depois de cresci- pestanas , nascem no lado posterior das azas, dispostas 
d o , cria barbas no peito. por tal forma, que o lado interior de cada huma das 

P'*s "oco : naturalmente alongado, a sua figura, nas pennas fica submettido á penna seguinte immediata, 
Ave M he a roliça. e assim se vão continuando as outras por sua ordem, 

i: a parte superior do pescoço, contígua á até á ultima. As pennas primarias ( £ ) , são dez, Da 
c a l primeira até á quar ta , nascem do d e d o , da quinta 

GORTA : ou guella a .parte inferior do mesmo , até á déc ima , do ;metacarpo; as segundarias, que 
nuca , e immediata á cabeça. vão desde a décima até á vigésima , e , ainda as mais 

DEGOLADOURO: he a p a r t e inferior do pescoço, todas nascem do cubito , ou cotovelo ( c ) ; porque 
junto ao peito. da cana do braço não nrsce penna alguma. As piin-

CERVIZ, OU GACHO: apar te superior do pescoço, cipaes remeiras , pela maior parte , são mais estreitas 
immediata ao costado. ( O q u e temos dito pertence e mais agudas; as outras pioporcionaln-tiüe se vão 

alargando, e afrouxando mais , e tomando huma fôr­
ma obtusa. 

IMPLUMES : chamamos ás Aves , que não tem re­
mei-

( a ) Vul3o Reais. ( b) Vulgo Guias. ( c ) As menores da ponta d aza Tesouras^ 

á cabeça.) 
Ao tronco, cuja figura he ovada, pertencem os 

seguintes : 
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meiras, como são algumas aquáticas, por exemplo , 
entre as Diomedeas , a exulada , e a mergulhada 
o Phaetonte submergido a Alça implume, nas quaes 
as azas lhe servem de pennas do peito. Isto mesmo se 
observa em algumas terrestres, como são os Aves­
truzes , e as Didos. 

AZINHA : (aza espúria , ou bastarda por outros) 
consta de cinco pennas mais pequenas , que nascem 
do pollegar. 

(JROPYGIO : ( bispo , ou rabadilha pelo vulgo ) he 
a base, e fundamento da cauda : gosa de huma figu­
ra acoroçoada , e remata o espinhaço, e o tronco so­
bre o ânus. 

Caisso : he a porção, que fica por baxo do uro­
pygio, principiando da ponta deste, até ao orifício do 
ânus; e ao lado, ou parte opposta superior, damos 
o nome de região do uropygio. 

REGENTES, OU DIRECTORAS : se chamão as pennas , 
que compõe a cauda , e que , á maneira de huma pes­
tana, nascem do uropygio, por h u m , e outro lado. 
Commummente se contão doze , repartindo tantas pa­
ra hum , e outras tantas para out ro ; e se contão dos 
lados para o centro 1 , 2 , 3 , 4 ? 5 , 6 : 6 , 5 , 4 > 3 , 
2 , 1. Assim se observa nas Gallinhas , Patos , ou Gan­
sos ; muitos Picanços , ou Petos só tem dez. 

CAUDA : compõe-se das pennas, chamadas dire­
ctoras (servem de l emes ) , de maneira que o lado 
interior da penna , fique coberto pela immediata se­
guinte , até ás do meio , que ficào superiores a todas 
as outras, muito principalmente quando, como hum 
leque , se fecha a cauda. Conforme a diversa pro­
porção destas pennas gosa a cauda de differentes no­
mes. Os pés lhe servem de regra para a proporção : 
a que os nào iguala no comprimento , se chama ra-
hicurta, ou rabo na: a que iguala, medíocre: a que 
os excede, rabilonga , ou rabuda. Em rasão dos seus 

differentes feitios, lhe provém as seguintes denomi­
nações. Se todas as pennas forem do mesmo tama­
n h o , se dirá igual; se as dos lados forem propor­
cionalmente encurtando, se chamará acanhada ; mas 
se , pelo contrario , forem estendendo, dir-se-há rabi-
forcada ; finalmente, sendo den abada, se dirá sura< 

CUBERTEIRAS : se chamão as pennas , que cobrem 
as azas , a cauda , o uropygio pela parte de cima , e 
debaxo , donde lhes vem o nome de superiores, e 
inferiores das azas , e da cauda. Estas são arranjadas 
em duas ordens, por modo, que humas cubrão parte 
das outras, á maneira de telhas , ou escamas ; as que 
ficào immediatas ás remeiras , chamamos ultimas, e 
penúltimas ás próximas, que seguem acima. 

ESPELHO DAS AZAS : he certa mancha lustrosa , co-
rada , e pintada na superfície das pennas cuberteiras, 
que se descobrem , quando eilas as tem fechadas, 
como vemos nas Adens. 

§. VIIL 

Elo que respeita ao vestido das Aves , devemos 
primeiramente advertir , que as suas na tia a es cu-

berturas consistem em pennas , pennugens , 011 fi ou-
xeis ; estas por serem mais cur tas , e á semelhança 
de péllos, ou lã , lhes aquecem, e abrigão o corpo; 
aquellas, dispostas como escamas, lho defeiidem. 

As PENNAS, que lhes cobrem, e defendem todo o 
corpo, áexcepção das que se vem formadas nas azas, 
e cauda, estão enxequetadas , como hum xadrez; 
mas com huma no cent ro , a que propriamente cha­
mão quinconce ; e além disto, entre penna e penna 
tem duas pennugens , com hum artificio na verdade 
digno da nossa admiração; eque se deixa bem obser­
var nos orifícios das pelles dos Mergulhòes , ao depois 
de preparadas pelos surradores. Os lugares de h u m , 
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e outro lado do pescoço, da cabeça até á espadua , 
dos sovacos, ventriscas, e verilhas , e pela parte pos­
terior do femur , são descobertos , ou implumes ; e 
por isso lhe faltào os orifícios do quinconce, como 
se poderá ver, afastando-se-lhe os tegumentos. 

A penna consta de huma base cylindrica , e con-
cava (contendo no seu vào hum vaso esponjoso, e 
articulado ) , que se prolonga á maneira de hum es­
pinhaço, e ixo, ou talo. ( Em Grego Rachis), algum 
tanto arqueada para baxo ; plana pela parte superior, 
e pela inferior escanrtda, e além disto por h u m , e 
outro lado , com raios paralielos , quasi com o mes­
mo feitio de pennas, formando por cima huma fi­
gura convexa , e por baxo concava, para o lado de 
fora mais estreita, para o de dentro mais larga, para 

. o posterior pennujenta , epara o anterior, mais aper­
tada. 

PENNUGEM, OU PLUMAS : são pellos ramificados, 
com os raios frouxos, espalhados, e segunda vez ia-
jnosos. 

§. IX. 

S Egue-se, ao que fica dito , a exposição das cores , 
a cujo respeito somente advertirei o seguinte , 1. 

âue muitas vezes acontece variarem estas nas Aves 
a mesma espécie, por diversas rasões. I . Da idade , 

como vemos nas Adens. ' II . Da estação , como ob­
servamos nas mesmas Adens, nos Pavões, na Em-
beriza da Neve (a) , na Tringa brigosa (b), III. Do 
cl ima; nas terras do Norte vem-se Corvos, Gralhas, 
Pardaes , e outras muitas Aves , pela maior parte 
brancas; nas do Sul porém'., e terras quentes , se 
encontrào pelo contrario diversamente coloridas , e 
betadas de cores mui formosas. IV. Do sexo , como 

{a) Espécie congênere da Chamariz, (b) Pavoncito, ou 

nas Adens , Mergulhões , Perdizes, ou Tetraos , das 
quaes o t empo, e as repetidas observações dos cu­
riosos , feitas em differentes estações , elugares , so­
mente nes poderão segurar da sua ultima certeza, 
que nenhumas outras pennas , como nos tem ensi­
nado o nosso sapientissimo Mestre (Act.Stockh.yt\n 
3 6 8 . ) , são tào constantes nas suas cores , como as 
remeiras , e as directoras ; e por isso são melhores 
do que todas, para por eilas se lhes marcar a sua 
differença especifica. 

§. X. 

P Assemos áquellas partes das Aves, que a natu* 
reza mãi creou descobertas , ou implumes, quaes 

são , bico y cera , carunculas , pás , Jèrróes 
Bico , ou ROSTRO : he huma substancia cornea , 

prolongada, e adelgaçada , que termina a parte dian­
teira da cabeça , serve de queixos , e dentro em si 
encerra a l ingua, e he penetrado de dois furos, ou 
buracos , que servem de ventas , e conforme a di­
versidade das Aves , gosa de differentes figuras , con­
vém a saber , conica , assovellada, meio roliça , es­
quinada , roliça , achatada , abatida , acautelacla , 
aguday ganchosa , arqueada , torta, etc. 

LÍNGUA I he cartilaginosa, carnosa , obtusa, agu­
da vermicular , alembrigada , cortada , rachaclci , 
chanfrada, roliça , franjada 9 brevíssima y compri-
dissima , p l a n a . 

VENTAS: variao igualmente, assim na sua situa­
ç ã o , como na sua figura. No que respeita a es ta , 
são ovadas, oblongas , lineares, obobadadas, e en-
canutadas e conforme este ultimo medo , ou são 
erguidas, como no Cuco: ou parallelas ao bico, co­
mo nas chamadas Procellarias ( c ) : no que respe 

áquel-
esp. conj. ( c ) No Brasil vuK^o Majaguè* 

I 
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Aquella ; ou estão junto á base do bico ; ou na mes- ta sua differente posição influe na diversidade seguiu 
ma base , ou na sua ponta voltadas para o bico. 

CERA: he huma certa membrana colorida , que 
veste a base do queixo , ou mandibula superior, co­
mo se vé nos Papagaios , e outros. 

CARUNCULA : (crista falsa) sào os ornatos carno-
sos , descobertos, e brandos da cabeça , e do pesco­
ço de algumas Aves , como se vé nos Gallos , Perus , brana alguma. Fig. 2 

te dos seus pés. 
ANDADORES , ou CAMINHADORES : são os que tem 

os três dedos dianteiros, distinctos , e hum posterior, 
que são muito communs. Fig. 1. 

PASSEADORES : sào aquelles que tem dois dedos 
dos anteriores pegados , sem interposição de mem-

NADADORES : tem os dedos pegados por huma mem­
brana , que os une entre si. Veja-se nas Adens Fig. 6. 

FRALDADOS , ou ORLADOS : 'são aquelles , que tem 
dedos divididos, mas guarnecidos por hum, e outro 
lado , de huma membrana recortada em pontas sa-

PES : todas as Aves tem dois somente , com que lientes. Fig. 4. 
PENNULADOS : os fraldados , que t em, em hum , e 

outro lado de cada articulação, a sua membrana dis-
tincta. Fig. 5. 

CORREDORES: quando lhe falta o dedo na parte su­
perior. Desta espécie de pés só conhecemos os da 
Avestruz, que he de dois dedos. Fig. 6. 

TRIPADORE5 : quando tem dois dedos dianteiros, 
e dois posteriores. Fig. 3. 

UNHAS : ( quasi todas as tem encastoadas nas pon-

e na Avestruz Casuaria; e sepoderiào reputar taes , 
as que as Perdizes tem nas sobrancelhas. 

LORO : podia aqui ter lugar , como parte desco­
berta, ou impiume, se nào fosse contemplado, co­
mo huma fenda da cutis , e por isso arranjado acima 

andão pela terra; porém ofemur , em aJgurnas aquá­
ticas , se acha incluído dentro do tegumento do abdô­
men , de maneira que só apparecem exteriormente as 
canellas, e os dedos; e por esta causa lhe dão o no­
me de compodes (a) Além disto ainda tem differença , 
conforme as canellas , e os dedos. 

CANELLAS : gosão ordinariamente de huma figura 
roliça, e as dos aquáticos de huma chata; a maior 
parte as tem descalças; mas as Águias, os Estriges, 
e algumas outras nocturnas, as tem calçadas de po- tas dos dedos) , assobelladas , e curvas : humas agu-
lainas de pennas (b) 

F E M U R : costuma ser calçado até o meio , ou des­
calça a parte , que se approxima aos joelhos. As Gra-
Ihas nos darão o exemplo. 

ARMEXLA : he hum certo annel de differente cor , 
que lhe rodéa a parte superior do joelho , o que se 
vé nas Fulicas (c). 

DEDO^ : e situTio-se de differentes manei­
ras , as mais das vezes tem três dianteiros, e es-

brigão , 

das , outras com sua rebarba em roda , poucas com 
dentes , ou serradas , e muito menos mutiladas (d). 

FERRÕES : são , além do bico , as armas , com que 
e se acommettem as Aves. 

O FERRÃO AXILLAR : que se vé nos encontros das 
azas, no lugar em que lhes nasce o pollegar, junto 
da aza bastarda , e se termina em huma ponta cur­
va. Vem-se na Paiame»dea (e) , na Parra ( / ) , na 
Ema. 

ESPORÕES , ou PESUNIIOS : são os dedos bastardos, 
C que 

(a) Pésn: i íos , pealos , curtos, (b) Vulgo calçadas: e as descalças , se dizem Sancos. (c) Vulgo Rabacoelha. (d) Vulgo 
nas de rapina garmt% e os dcios solitários e maiores, alcanços. (e) No JBrasil sl:i7/y??ia. {/) Sacana, Aguapecaba , Macauâ. 
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que se vem na parte posterior da canella dos pássa­
ros , como no Faisào , Gallo , e Perdizes. 

CORNETR : o espora o , que se ve na cabeça-, como 
na Palamedea, e Penepole Satyra ( a ). 

C A P I T U L O III. 

Da historia das Aves. 

§. XI. 

A Historia das aves consta do Deli'ncamenlo, Ha­
bitação , Região, Arribação, Desposorios, Cous-

trucção do ninho , Postura , Choco , Entretinho. 
DELINEAMKNTO : consta da Descripçào , e da figu­

ra. Huma. e outra, sendo possível, devem ser muito 
' exactas. 

HABITAÇÃO: deve aceusar os lugares, em que 
vivem : ex. gr. se no mar , se no golfo, se nos lagos , 
se nos rios , se nos paues , se nas praias , se nos cam­
pos , se nas matas , se nos povos , se nos bosques , se 
nos montes, se nos rochedos. 

REGI vó : aceusa o lugar , se entre os trópicos , 
se nas zonas temperadas , se dentro dos círculos po­
lares do Sul , ou do Norte., declarando oPieino, Pro­
víncia, ou Paiz, em que mora. 

ARRIBAÇÃO: expõe os lugares , para onde se mu-
dão no verão , e no outono as aves de arribação , como 
Adens, Galinhas , e outras que nào invernão nos lu­
gares frios , para onde caminhão ; e de que modo for-
mào o seu bando ; o tempo, em que se ausentào , e 
voltão , regulado este pelo Kaiendario de Flora. (Con-

\ fira-Sii a Dissert. sobre a arriuaçáo. ) 
DESPOSORIOS: quaes sejào as aves , que vivão em 

Polygamia, ou Monogamia; de que modo se acari­

ciem : se com atitos , chilros , ou modulações ; se com 
brincos , se com beijos , etc. 

CONSTRUCÇAÕ DO NINHO : com que modo o fabri-
cão. Se são pendentes , se nadadores , se abobada-
dos , se aburacados , e também de que matéria indi-
vidua , e em que lugares sào construídos : se em terra , 
se debaixo delia, se nas arvores , se nos rochedos , etc. 

POSTURA: quantos ovos corninninmente põem , 
e de que cor estes são tintos. O ovo (i>) ( / ;) consta 
da gemma ( b ) , em a qual se vé hum ponto , que so-
bresahe , ( a ) rodeado por todos os lados da clara, 
que quanto mais se avisinha á gemma, tanto he mais 
gluiinosa , e tanto menos , quanto mais delia se apar­
ta. As,chalazas, ou caroços, á maneira de huma pelli-
cula encarnouçada , a h u m , e outro lado , lhe forma o 
os dois pólos. A vexiga aérea ( e ) reside entre huma , 
e outra túnica junto á base do ovo. A casca o cobre 
totalmente em torno. 

CHOCO: que tempo gartào em fomentar os seus 
ovos ; se he a mãi s ó , como praticão as polygamas, 
ou se ambos os consortes revesão este dever; se o 
marido traz a sua cônjuge o etinho , ouse esta a 
si mesma se providencea a este respeito. 

CRIAÇÃO: com que modo dão o alimento aos bor-
refos tirados de fresco; de que biscato us tm , se de 
insectos , se .de grãos , se de bagas , se de hervas , se 
de peixinhos ; se os pais nada mais facão, do que 
mostrar-lhes ô biscato, ou se além disso o espicação 
em sigalhos ; se tendo-o antes engolido, iíio intro-
duzem na boca por vomito. De cjue modo , e por 
quanto tempo os aqueção debaixo das azas. 

ENTRETJNIIO , ou o v o : qual seja o de que qual­
quer ave use para seu pasto. 

§ - X U 
(a) Ave da índia esp. cong. ao Jacupema do Brasil, (b) Veja-se a estampa no fim. 
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e Gazellas , etc. Consultareis , se quizerdes, os Au- rando-se napoppa , e proa dos navios, os adverte do 
thores da Altanaria, sobre o modo de os apanhar, de eminente perigo. O Corvo Gralha pousando cosm­
os desseinar, de os ensinar conforme o particular ge- avento faz deventu inha , e aponta deste modo o ru-
nio de cada huma destas aves. Desta maneira ( segun- mo de que vem. O Laro gargantão, serve de sinal 
do o Doutor Jaquin) a Parra machuã, como hum ao cardume da Clupea harenque. Os Mergulhóes pes-
rafeiro , acompanha as aves domesticas dos America- cadores arrebanhão o peixe para as praias. O Corvo 
nos pelo mais intrincado dos seus matos , e não só af- çorax com o seu grasnido apregoa nos matos a jaze-
fugenta os Abutres , e Açores , e outras aves de rapi- da dos cadáveres dos animaes. 
na ; mas também lhes tira a vida. Os Chins fazem as 
suas pescarias com o Pelicano pescador (a), cingin-
do-lhe o pescoço com huma argola eril. Além destes, 
ainda se dão muitos outros casos semelhantes. Das 
pennas se usão para escrever, etc. das plumas , ou 

§. XVIII, 

-1* y Aõ são menores os deleites, que as av( 
l i aos nossos sentidos : por quanto os olh 

aves causao 
os se re-

pennugens para se encherem colxões , almofadas creão com a variedade das suas cores áureas tão ma-
e travesseiros , e para estes se preferem as das ravilhosamente matizadas. Por isto a todo o custo se 
Adens. trazem d'Africa, e de Levante as Garças apavonadas, 

Podem-se fazer pelas aves muitos prognósticos eco- e a donzela que são de hum infinito valor , para en-
nomicos: o G a l l o , c o m o hum relógio, com o seu gal- nobrecer com ellas os Aviarios dos Grandes, e pelo 
licanto em tempo certo , e determinado, isto he , ás mesmo fim se sustenta nelles a Rainha das Aves o Pa-
tres , e quatro da manhã desperta os Lavradores, e vão, que a tudo embelleza pela preciosa louçainha das 
Campinos. A Motacilla alveloa (b) , seguida do seu suas estrelladas jóias. O Trochilo beija-flor (d) com 
inimigo o Falcão francelho (c) , quando apparece , an- o encendrado ouro das saias acatassoladas pennas , be-
nuncia o primeiro dia d'agomaçào das plantas. O Cuco bendo o mellifluo nectar das flores., alheia de si aos 
canoro com o seu canto apregoa o princípio da pri- que encarão. Se ainda nos embaimos com algumas 
mavera no primeiro dia do desabroihamento das fo- aves (o Yungo , e o Noitibo) somente pela galantaria 
lhas das arvores, e , com elle pela ultima vez no der- do seu colorido cinzento, e manchado de preto. Pa­
radeiro da frutificação fecha esta beliissima estação ra que mais ? 
'do anno, o Ampelo golhelheiro, ou garrulo aponta Deleitào-se os nossos ouvidos pela suavidade do 
o mez da congelaçào. AEmberiza da neve , quando seu canto cheio de mil modulações, trinados, e gor-
nos apparece , adivinha hum rigorosíssimo inverno, geos , que com nenhuma outra cousa pôde ser com-
O Phaetonte ethereo avisa aos navegantes a estada parado, a n ã o ser com a cithara de Orpheo , se for 
entre os trópicos. A Procellaria do Cabo os certifica certo que movia as pedras , e domava as feras. O 
da sua chegada a este Africano promontorio. A Pro- Tordo musico diverte com seu dulcissimo canto 
cellaria do pego , ao formar-se o temporal , empolei- enfadonhas, e compridas tardes do estio. Os montes , 

D e 
(a) Cong. ao Truao , ou Alcatraz. (b) Vulgo Pcspita , ou JRabeto. (c) Tinnncuhis. (d) Guajniimby1 dos Brasi­

lianos, do qual adinittem duas espécie* Coaracy oaba , Cabello do So l ; Coaracy beraba , resplenuor do Sói. 
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e matas resoào á meia noite com milhares de cantos 
diversos da Loxia quebranozes , e da Motacilla Rou­
xinol. E o que he mais , como muitas vezes admirei, 
sempre acordes. Para que quero eu ementar a Coto-
via do campo , o Cuco canoro , o Tordo po/ygloto, ou 
Ôrvheo % e a outras muitas , se são débeis os aparos 
da minha penna para expressar a suave melodia das 
suas vozes. E além disso em cousas tão sabidas de to­
dos as delongas nào são justas. 

Nào ha Ave alguma, que faça impressão deleita-
vel sobre o sentido do olfato , á excepçâo da Adem 
almiscarada, da qual o cheiro de âmbar {a) a faz 
appetecer por muitos. 

O bando dos nossos animaes alados offerecem ao 
nosso paladar innumeraveis alfitetes exquisitos, e de­
licados acepipes. Com se nomear a Adem , a Oropen-
dola ( b)', a Betarda (c) , o Faisào se dará huma con­
vincente prova. 

§. XIX. 

C Oncluamos finalmente. Quem poderá lembrar-se, 
e expor com energia todos , e cada hum dos pro­

veitos , e ornamentos que nos reSultào das Aves r Eu 
passo a resumillos. As aves despertão , e movem os 
nossos sentidos ; enfeitào , e aformosentão o mundo , 
e o fazem agradável; amigavelmente conversão com 
nosco no retiro das solidões; e por todas as partes 

nos cercão em torno , saltão ligeiras , e revoão ale­
gres. Por este respeito os lugares , em que não as 
encontramos, se reputão adros. Ora quanta não he a 
alegria, e satisfação, que sentimos ,• quando com to ­
da a áttençâo e socego de espirito ouvimos á estas 
bellas , e suaves cantoras da natureza , transportadas 
da maior alegria , soltar toda a variedade , e harmo­
nia do seu canto nos louvores do seu Creador ? Que 
coisa haverá, que nos possa ser de maior gosto do que 
o ver as suas ternas caricias, os seus doces meneios, 
quando brincão, quando se namorão, quando feste-
jào seus desposorios , quando fazem seus ninhos , 
quando tira o seus filhos , e os defendem contra os 
insultos dos seus inimigos , ainda á custa da sua pró­
pria vida? Ora quem haverá que , estando em seu juí­
zo perfeito , vendo, e ouvindo, o que fica d i to , nào 
reconheça o cuidado do supremo Ente , e a sua pas-
mosa providencia ? Foi tão maravilhosa a bondade do 
Creador, a respeito destes animalejos, que não duvi­
dou impor na lei ceremonial este preceito : ,, Se pas-
,, sando vires no chão, ou em qualquer arvore o ni-
,, nho de huma ave , e amai no choco x não a tomarár, 
,, com os filhos; mas deixa ir a mài,' e contenta-te 
„ com os filhos, para que te vá b e m , e vivas largo 
„ tempo. ,, O próprio Deos promulgou huma tal lei 
penal a favor das aves. Isto basta* 

{a) Ypecaguaqu dos Brasilianos, (b) Charadium pluvialc. (c) Qlis tarda. 

r 
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§. X I I §. XIII, 

A S primeiras , e principaes columnas desta arte são 
as Descripções , que facão ver todas as differenças 

•~\ S provectos, e consumados observadores da na­
tureza sabem que , desde a creação do mundo , os 

possíveis, as quaes se vacillarem , farão consequen- gêneros naturaes foraõ formados em cada hum dos 
temente vanguejar toda a idéa da ave. Dever-se-ha seus três Reinos ; mas , sem embargo disto, não faltão 
empenhar o Desçriptor , em que a ave seja com to- modernos , bastantes em numero , que quotidiana-
da a exacção delineada, para que as notas vagas, e mente impugnào esta verdade , separando os entes , 
incertas nào estraguem a sua descripçào. Por este que por natureza concordào entre s i , e ajuntando os 
motivo'não deve desprezar nota alguma tomada do que se diversificão, e em summa confundindo-os a 
seu habito exterior. Observará a ordem prescripta torto e a direito , como se elles fossem coisas arbi-
pela natureza mui escrupulosamente , principiando trarias, e de nenhuma conseqüência. Não ha pru-
a sua Descripçào da cabeça até o fim , e de nenhu- dente algum , que deixe desconhecer a grandeza des-
ma sorte as avessas. Porá todo o cuidado , em ser bre- te despropósito. ( Confira-se a Dissertaç. á cerca do 
ve , pira nào causar fastio, dizendo mais do neces- fundam nto da Jruci'i/urirão.) O caracter genérico 
sario. Exponha todas as partes por nomes substan- só se deve toiíiar daqueljas partes , que forem implu-
tivos, e as differenças destas por adjectivos , e con- mes , como do bico, da cera , das ventas, da limma 
tando mui pouco, ou nada com os termos escolas- dos pés , e muito principalmente , das que antecedem 
ticos. Nào se deve lembrar do feitio, chamado natu- á estes pela variedade, que muitas vezes se observa 
ralissimo ,, como he ter o bico na parte dianteira da nos pés no mesmo gênero. 
,, cabeça , o pescoço entre esta, e o tronco do cor-

>o , o ter duas azas, dois pés , e outras cousas des- §. XIV. 
,, ta natureza,, que enjoào a quem as ouve , ou lé. 
P tra isto nada vale , e aproveita na Ornithologia a ceie- m Ambem se devem prat icarás ordens naturaes , 
bre medida de dez pés dos Geometras , sem embar- que unem , e separào os gêneros; porém confes-

rem mais cophecidas ex. gr. do Pardal, do Pintasil- facilite, a pezar de que em outras he tão evidente, 
go , do Tordo, da Pomba , da Gralha , da Galinha , do e claro, que o mais grosseiro as conhece : ex. gr. Que 

osLanios (a) he hum gênero intermédio aos Açores, o , etc. 
As figuras exactas darão huma grande clarida­

de ; mas , ainda que paia elias se nào requeirào gran­
des Professores, a experiência com tudo as mostra 
difficeis na execução. 

Pegas , e Pássaros ; o Flamengo (h) entre as Adens , 
eGra lhas ; a Avestrus entre ásGralhas , e Gallinhas. 

(a) TorJetas , Bemteré, ou Pitauâ no Brasil, (b) Phenicoptero. 
C A 
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C A P I T U L O IV. 

Do proveito das Aves. 

§. XV. 

líamamos uso natura l , o proveito, que nos cau-
sào as aves. A iiumas se impoz a obrigação de 

consumir os cadáveres , para que os efluvios da sua 
podridão, nào iníicionassem o ar vital das visinhan-
ças, A outras ( como áos Tantalos) se encarregou o 
dar cabo das cobras , e de outros peçonhentos amphi­
bios para evitar o horror /-que nos causaria o seu re­
petido encaramento. A humas(como aos pássaros) 
se mandou colher as sementes supérfluas , p ^ a l h a -
das inutilmente á flor da terra , ou diminuir os inse-
ctos, e 'vermes , para que huns , e outros não trans-
cendão as suas barreiras , e se arroguern maior do­
mínio do que o prescripto; e igualmente para que 
huma só espécie de plantas , ou de bichos nào venha 
a faltar contra as vistas , e vontade do seu Creador. 
A outras (como aos Patos) se mandou purificar as 
águas sediças , e sórdidas. E porque julgou, que não 
era bastante o servir por este modo ao ornato do 
mundo , ordenou que fossem ellas também as pró­
prias conservadoras da ordem , para que es ta , pela 
demasia, ou mesquinheza, senão pervertesse ; e por 
isso determinou, que se prestassem ellas por hum mo­
do extraordinário a propagação dos peixes , e das 
plantas. Isto deve o Naturalista exactamente obser­
var, quando examinar os usos, e prestimo dos entes 
naturaes. Por força deste preceito os Patos engolem 
inteiros os. ovos dos Peixes., e conservando-os íllesos 
em suas entranhas , e pelo mesmo modo descomi-
dos com as suas fezes , os transplantão nas águas mais 

( a ) Tringa VanclU. 

u 

distantes. Outros, devorando com toda a gula huma 
multidão de sementes , e grãos de plantas estrang< 
ras , as vão semear pelos lugares os mais remotos, o 
que tem enganado a muitos; porque vendo-as , aon­
de nunca antes as tinJião visto, julgarão que ellas, 
ou erão produzidas pelo acaso com huma nova crea-
ção , ou novamente geradas de outra semente por 
huma igual transmutação. 

§. XVI. 

So DIETETICO : Quaes sejão as aves próprias á co­
mida, e qual o seu sabor. A semelhança com as 

conhecidas pôde servir de regra. Desta maneira a 
carne daGall inhase approxiina á dos anímaes armen* 
ticios , ou ao gado grosso cornigero ; a das Adens se avi-
sinha a dos cerdosos ; a das Gralhas convém com a dos 
animaes silvestres ; finalmente a dos pássaros a dos Ár-
ganazes : a dos de bico pequeno , que vivem de bichos , 
üsonjeão menos o paladar. A das Pegas , e Açores nào 
merecem estimação. A do Gharadiio viorinello, he 
preferida a todas , quantas Çafaras , on montesinhas 
se cação nas nossas ma ta s , seja a laço , seja a espin­
garda. 

Deve-se apontar o uso , que se faz dos ovos , e o 
seu sabor, ex. gr. Os ovos da Tringa abihe (a), que 
entre nós não tem uso , sào saborosos aos Flamengos. 

o 
§. XVII . 

S povos da Ethiopia dão as Avestruzes o mesmo 
uso , que nós /damos aos Cavallos. E porque a car­

reira desta ave he velocíssima, os que não estão af-
feitos a esta montaria, sentem faltas na iração. 
Applicamos os Falcões á caça das Garças , Çotovi 
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EXPLICAÇÃO DAS PARTES CHARACTERISTICAS DAS AVES. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

i em cima 
1 bico adunco, ou ganchoso guarnecido de 

cera na base 
2 comprimido 
5 endentado 
4 cyündrico 
5 acutelado 

conico 
em baixo 
pés andadores 
passeadores 
trepadores 

4 penulado 
5 fraldado 
6 espalmado 
A 
a 
b 

cera 
nuca 

c guella 
d gacho 
e degoladouro 
f região nua do pescoço 
g a espadua 

o costado oudorsou h 
i 
A 
i 

??l 

Th 
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Fig. 

peito 
°bdomen 
crisso 
rabadilha 
regentes i-6 
aza espúria 
dedo com as remeiras 1*4 
10 remeiras do metacarpo 
e seqq. remeiras segundas 
femur 
canella 
ovo aberto. 
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